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ramente albuminoso; e do terceiro--frinta e
duas libras de um liguido indentico. Todas as
doentes sazarám completamente, e depois de
terem 0 ventre apertado durante um mez, por
meio de um cochim ou almofadinha (pad), por
cima da qual se arrochava uma longa cinta de

applicaram, com vantagem, o tratamento.acon-
selhado pelo Dr, Baker Brown.
Tendo noticia d'cstes factos, resolvi empre-

gar, senão exactumente, ao meros o maisseme-
lhantemente possivel esse methodo curativo,
que, em-minha doente, foi seguido de resulta-
dos mais felizes do que éu realmente esperava.
Foi por isso que escrevi esta observação que,
quando não tenha outro interesse pratico, é

importantissima debaixo de um ponto de vista,
cé que para os cirurgiões prudentes e para
garantia da vida das infelizes qua sofrem de
tumores ovaricos unilóculares, ainda ha um re-
curso simples innocuo, 3 dv qual póde prosir, co- «duzidos ao diametro de nma polegada, ora
mo se vê, a cura completa e definitiva da mo-

20"de julho de [867.
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BIBLIOGRAPHIA.
À chamada Geopbagia ou chlorose tropical,

siderada como molestia.de todos os climus; tado na hypoemia simples
por €. F. Heusinger. Cassel .1852, 183 p.

(Gonlinuação da pag 33.)

À duração da molestia varia.muito; Jackson
e Segond descrevem um decurso - rapido, de
poúcas semanas; Hunter até de poucos (dez)
dias. Porem, as mais dus vezes, a molestia tem
uma marcha prolongada de mezcs, e até de
annos.
É é isto o que cu tenho sempre. abservado.

Nos casos rapidos parece-me ter havido ou erro
de diagnostico ou alguma outra causa da morte.

Occorrem complicações com engurgitamen- às vezes dilatado com atlenuação das suas pa-tos do figado e do baço que modificam os phe-

Heusinger adoptou a di visão da hypoe- dúos que succumbem a outras molestias, sobre-
Mia em tres estados, O que me parece inadmis-
sivel, porque me parece impralicavel marcar
os limites: de cada estado,
Trata agora o Sr. Heusinger dos achados

cadavericos.
Os cadaveres ou são excessivamente emma-

(5) Three cases ofovarian Rropsy cured by tapping and pressure.Vii. The Lancet 3 de Novembro de 1860.

grecidos ou hydropicos. A mucosa de todo o
tubo digestivo acha-se muito esbranquiçada
lisa e destituida de papillas e pregas ou valvulas.
Esta descripção parece-me pouco exacta;

a mucosa do estomago e dos entestinos del-
gados parecia-me reduzida a uma especie de

1860 muco, que se destacava facilmente, deixando
descuberta à tunica mesculsr, e em alguns
pontos mesmo a serosa, o que igualmente no-
teu o Dr. Felicio dos Santos. O Sr. Heusin-
ger não faz menção dos pequenes derrama-
mentos de sangue na mucosa dos intestinos,
que não escaparam à observação do Dr, Felicio.
Por uma casualidade passaram desapperee-

bidos por este exacto observador os anchvlos-
tomos.
Uma cireumstancia que não se acha referida

por nenhum dus observadores da moléstia, mas
que não escapou ao Sr. Jobim, é a altéração no
calibre dos istestinos, que, ora se acham re-

dilatados formando, como diz o Sr. Jobim «se-
gundo estomago.» .As observações do Dr. Jobim
referem-se qus intestinos grossos, p(rem eu é
o Dr. Silva Lima encontramos v mesmo phe-
noneno nos delgados.

O Sr. Heusinger reforc que o baço se acha
eugorgitado. É isto um erro; na hypoemia sem
complicação o baço acha-se até atrophiado.

O figado, tambem, não se encontra engorgi-

As glangulas mesentericas, diz Heúsinger,
acham-se quasi sempre intumescidas, e isto é

ftauella. (5 Morley, em .4855, e May em

lestra.,

ou antes chlorose (oriunda) de maluria, con

jexacto,
Alem desse engorgitamento cu encontrei, por

varias vezes, adherencias dos entestinos entre
si € com o mesenterio por meio de um exsuda-
to gelatiniforme, mais forte na visinhança das
glandulis.

reça attenção; elle refere-se a um unico exame
do Sr. Jobim.

O coração acha-se sempre pallido e flaccido,

redes. Maior attentão attrahiram os coalhos fi-
brinosos que-se encontram nas suas cavidades;

pre- Hunter ce Mason oceupam-se delles extensa-

Sobre sangue Heusinger nada diz que me+o

nomenos da molestia.

mente.sença delombrigas, omittida, com todas as
Uma complicação muito commum é

Elles encontram-se nos cadaveres de indivi-Heusinger, mas lembrada pelo Dr. 10e

tudo as que são accompanhadas de anemia, e
quasi só nas cavidades direitas.

Os pulmões acham-se em estado normal,
salvo se tiver havido complicação,
O cerebro molle e flaceido. Cumpre, porem,

lembrar que todos os orgãos acham-se exsau-
gues.

O tecido muscular pallido e flaceido
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O Sr.. Heusinger menciona a fragilidade dos

ossos que Levather, (Guide médicale des Antil-
tes, Paris 1834), observou endemicamente rias
Antilhas. Mas Levacher não diz que os negros
eram hypoemicos, pelo contrario elle parece
attribuir essa fragilidade dos ossos á escrophu- noticias da existencia da chlorose:
la e ao rachitismo. Heusinger quer achar nella
uma analogia do que se encontra na chlorose
paludosa dos animaes.
Em todas asserosas encontra-se mais ou me-

nos derramamento; porem ás vezes estas mem-
bravas acham-se completamenteseccas (Jobim).
No tecido connectivo encontra-se uma infiltra-
cão gelutiniforme que no tecido adiposo occu-
paa area das cellulas gordurosas, Jackson com-
para este estado ao «que se encontra na ele-

Destribuição geographica da molestia.

Antilhas.-Os appendices 2 obrade Heusin"
ger provam frequencia da molestia na Jamaica"
Guadeloupe, Martinica, Dominica, San Do"
mingos, Santa Luzia, Saint Martin, Trindad*
e Antigua; e ha evidencia de ella vecorrer tam"
bemem Porto rico. P. Thomaz de Cordoba. Me" oceid. de !'Afrigue, Paris 1822 p. 37; cuja des-
morias geographicas etc. de la istu de Puerto ra-
co. Sanmitlan. 1831. (1)

America do Norte. A molestia parece ser
frequente-nos estados do Sul e não se encontrar
nos de nordeste, Nas obras de Stillé e de Bart-
lett não se acha noticia dela. Segundo Mérat,
et de Leus Diet. de mat. med, Vol, VI. p. 693,
ella parece encontrar-se em Louisiana; Lyell,
Second the United States, descreve-a na
Georgia e Alabama; Litile, Ox the climate of p. 129; Clot Bey. op. cit. e Pruner, op, cit.
middle Florida. Am. fourn ofmed, Sc. 1845.
Julho, na Florida; E Geddings, Reflections on

thepathology ofanemia. Baltimore med.& qurg.
dourn, 1831. N.º IV p. 325, e Le Conte, Qu

geophagy. Netw-York: Journ. ofmed. 1845. Sept.

Brasil:-No Brasil a molestia é frequentis-
sima, O author dá cm abono desta asserção
extracios das obras de 0, Pison, De med. bras.
cap. VIII. Hist. nat. Bras. Lugd. B. 1648 p. 21.
Porem a descripção de Pison poder-se-hia to-
mar pela da cachexis paludosa; foi lendo a sua
descripção da Spinella, (espinhela cahida) que
nos convencemos de que elle vira a hypoemia.
(2) Rendu. op. cit. Sigaud. Duclimat etdes ma-
ladhes duBrésil Paris 1844, Jobim, Descurso
sobre as molestias quemais affl gem a classe po-

laire. Linstitut; Sciences physiques N.º 845. p.
86. Castelnau. Lxpédition dans les parties centr.
de Am. du sud T. 11. p. 38,
(4) O auclor não faz menção da obra de Dazille.
(3) VY, Gaz. med. du Bahia. 1. p. STA,

Guiannas.-Tanto na Guianna franceza
mo na hollandeza amolestia é commum. (Bajon,
de cujas obras o author cita a traducção alle-
mia. Segond. op. cit. (3)

Das outras partes da America do Sul não ha

Asia.-O author cita Bpntius. DeMed. Indor.
cap. XI. eTwining, Clinic. illustr. of thé dis-
cases of India. p. 278.

às observações de Bontius sio intotnpletas
e não deixam inferir que elle tratasse da chlo-
rose dos tropicos. Porem Twining diz, depois de
descrever a cachexia: «It is however proper
to observe here, that the constitutional sym-
ptoras soine times exist in a very marked de-
gree, where neither enlargement nor morbid
sensibility of the organ it self is very palpable.»
África. -Sauvages faila, apoiando-se no pa-

dre Merolla, de uma chlorosis benguelensis em
que se reconhece antes a cachexia paludosa; po-
rem Heusinger affirma que não pode haverdu -
vida sobre a existencia da nossa chloroso tânto
em Benguela como em Guiné, e cita em seu
apoio Stormont, Topographie méd. de la cóte

cripção, com effeito, corresponde bem à moles-
tia como nós a observamos no Brasil.

Na Algeria a molestia, se ella ahi existe, tem
sido confundida coma cachexia paludosa. Po-
rem, como prova da sua existencia no Egypto,
eita o author: Sonnini. Viagens no Egypto, trad.
do francez; Hamont e Fischer, De. la cachexie
aqueuse de Vhomme et du mouton en Egypte.
doura. de méd. vet. théor. et prat. Vol. V. (1834)

alia. alia, diz o nosso author, é o unico
paiz europeu em que se tem começado a dis-
tinguir a chloroso ex malaria de outras moles-
tias.
É bem significativa esta observação; a occur-

rencia dos anchylostomos na Italia explica
bem gsta gloria da observação clinica italiana.
Elle cita Sulvagnoli Marchetti, Stutistica medicã
delle maremme, secondo biean. p. 39, que res
conheceu a molestia pela excellente descri-
pção de Jobim! Volpato, Delta allotriofagia.Gaz-
selta med, lombarda 1848 p. 49. quea descre-
ve sem conhecimento da sua occurrentia em
outros paizes,
França. O author limita-se a dizer que quem

leros escriptos sobre as regiões paludosas du
Fránça, e reflectir sobre a frequente menção
que elles fazem da chlorose, não duvidará da
existencia desta molestia naquelle paiz; mas

phancia,

na Carolina

t.bre do Rio de Janciro. Rio 1893. Aug. St.

(3) Concordo com à Dr. Felicio dos Santos que é duvidoso o que
Segond descreve, porem descontando o que queria ver por força o

aferrado Broussaúste, à sua descripção poder-se-hia referir à by-
psemia.
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que por ora faltam descripções especiaes della.
O mesmo diz o author a respeito da Alle-

manha, accrescentando que as regiões em que
se desenvolve a malaria são poucas, e que ella
não deverá faltar no sul da Russia e na Hua-
gria.
Tudo isto, infelizmente para o author, que

quer sustentar a ubiquidade da molestia nas
regiões pantanosas, é muito vago. No Holstein
em Dithmarschen, na Hollanda (Walchern) as
febres intermittentes são frequentissimas, cn-
tretanto quem descreveu lá uma molestia se-
melhante á chlorose dos tropicos, e da Halia?

Eticlogia.
Predisposição.

Edade. A molestia tem sido observada em
todas as edades; o author julga a mais rara na
edade avançada. Nas creanças ella é mais fre-
quente do que nos adultos.
Sexo. O author suppõe o sexo feminino mais

predisposto.

todes os que descrevem a molestia, porem o
author e suppõe, porque, pelo que elle quer
sustentar, a chlorose das mulheres da Europa
e a sua chlorose por malaria são a mesma

Raça. O author parece crer que existe uma
predisposição maior na raça africana, embora
nenhuma seja isempta.
Eu creio que esta questão é difficillima de

resolver-se. Guardada a igualdade de todas as
condições da vida é que se poderia fazer um
juizo arespeito; o que o author nem tenta fa-
«er. Talvez que a raça africana seja mais pre-
disposta; assim crê o Dr. Felício dos Santos.

Temperamento. Tem-se olhado o tempera-
mentoilymphatico como predisponente; porem,
como muito bem .diz o Dr. Felicio, -mujtas
vezes a constituição sendo enfraquecida e dete-
riorada pela molestia, póde se tomara causa pe-
lo effeito,e que sendo nos negros frequente oten: -

peramento bilioso.....elle deve concorrer em
grande parte para o algarismo dos hypoemicos.

Depressões moraes. Muitos authores mencio-
nam a tristeza, e os degostos da vida como
uma das principaes causas predisponentes.
Porem, como bem diz Heusinger, a molestia não
é sempre precedida por tristeza, e esta é antes
um dos seus principaes symptomas,

Mous alimentos. Estes são frequentemente
accusados, e, sem duvida, com muita razão; o
Sr. Jobim declara como muito nocivo o uso
quasi exclusivo de feculaceos. Porem; é forçoso
lembrar que se observam casos de hypoemia
em ibdividuos cuja alimentação, ainda que não

seja das melhores, não se pode qualificar de má,
ou pouco variada. Não queremos com isto
contestar que uma alimentação má possa favo-
recer muito u molestia.

Milho. O author pondera que ha paizes em
que se faz quasi exclusivamente uso do milho
como alimento e onde não se dá-a hypoemia.

Bebidas alcoolicas. Não é certamente ondese
abusa mais destas bebidas que é mais frequente
a molestia.

Envenenamento. Antigamente julgava-se que
os pretos escravos comiam terra para se ma-
tarem,
Malaria. O author atfiema, e muito afonta-

mente, que a molestia, que elle por isso chama
chlorose por malaria, só se encontra em regiões
onde se levanta a maularia; quê onde occorre a
chlorose tambem occorrem as febres paludosas.
Se ha regioes de malaria em que não se descobriu
a ehlorose é porque as observações foram im-
perfeitas. Porem os poucos avthores que elle
cita para apoiar esta opinião nada de positivo
dizem a respeito da questão.

Os. medicos que tem escripto sobre a hypoe-
mia no Brasil quasi todos a distinguem da ca-
chexia puludosa, mas alguns, como os Srs
Jobim, e mais ainda o Sr. Sigaud, parecem não
poder desfazer-se da influencia miasmatica.
O Sr. Dôllinger nem menção faz da cachexia
paludosa, mas diz que na hypoemia o figado e
baço se acham sempre hypertrophiados.

Pelo que diz o Dr. Felicio dos Santos foi o
Dr. Souza Costa quem mais combateu a origem
paludosa da hypoemia. (4)

«A confusão» como bem dizo Dr. F dos
Santos, «partia de duas causas: a semilhança
dos symptomas e a frequencia dus duas moles-
tiasem logares baixos e humidos.>
À hypoemia é observada em logares cleva-

dos onde não se observam as febres intermit-
tes: assim succede na fazenda Santa Rita, 800

o Dr. Reinholdt. (5)
Nosogenia. Neste capitulo o Sr. Heusinger

trata do principio e desenvolvimento da mo-
lestia, e do estado pathologico dos differentes
orgãos. Elle julga que a nossa chlorose pode
pfincipiar com, ou sem febre, erro que nasce
da sua confusão com as febres paludosas. Elle
quer que se expliquem os primeiros sympto-
mas da sua forma apyretica por uma acção pa-
ralysadora sobre os nervos organicos, e que
sendo os symptomas 08 mesmos que se. encon-
tram na forma febril, deve o agens que a pro-
duz tambem ser o mesmo que produz a febre

(4) Gazeta medica do Rio de Janeiro. N.º de Junho e Dezembro

Isto é contrario ao que tem obscrrado quasi

molestia

apés :cima do nivel do mar, onde viu grassar

1802. Não me tem sido possivel consultar este trabalho.
(5) Theso do Dr. Fellcio dos Santôs D. 51.
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intermittente ou paludosa, á saber: a malaria.
Seguem-se algumas reflexões pathologicas

sobre o estado da lingua, estomago, intestinos,
glandulas mesentericas, baço, e fizado, que
omitto, pórque ellas não tecm especial interesse.
Porem nenhum fundamento tem o que o author
diz a respeito do buço.-Depois d'admittir que a
maioria dos authores referem ter achado o
volume do baço diminuido, elle procura expli-
car esta singularidade pela localisação da acção
da malária em outros orgãos; se esta for maior
sobre o plexo splenico então temas o baço en-
gorgitado; si for maior sobre o plexo gastrico,
então temes chtorose por malaria.
A geophagia parece ao author um dos mais

notaveis symptumas da molestia, e elle trata
extensamente delle, combatendo a opinião de

que elle seja uma causa. Julga elle que alguns
doentes comem terra por imitação de outros,
mas reprova a idéa de que os maus alimentos
conduzam a esse habito. Affirma que à geopha-
gia tãobem se observa fora dos tropicos e em
"alguns animães, mas que ella tem sempre a
sua causa na chlorose paludosa; que us raças
inferiores e creanças são mais sujeitas ao cos-
tume de comer terra, assim como as mulheres
pejidas A sm explicação da geophagiaé a se-
guinte: A malaria excrec uma acção paralysa-
dora sobre os nervos ganglionares do estoma-
go, que tem por consequencia a atrophia desse
orgão; este estado é levado pelos nervos vagos
à percepção do cerebro sem o paciente Laver
disso consciencia; d'uhi as anormalidades da
sensação. Nasce então um instincto de encher
o estomago e espertar a sua acção deprimida.

Heusinger crê quea malaria actua do mes-
mo modo paralysando os nervos do coração,
e dos pulmões; não nega, porem, a influencia
de uma hematose inperfoita.

O sangue é cu anemico ou hydremico, pe-
lo que [he parece, em consequencia ou da má
alimentação ou do clima.

Quanto ás infiltrações nas cavidades serosas,
diz o author que clias ou suceelem em casos
de engorgitamento do baço, do figado etc. ou
apparecem sem a existencia dessas obstruc-
ções.

Que 9 hydropisia possa apparecer sem obs-
trucções da circulação no figado, baço e outros
orgãos é um facto reconhecido. Na bypoemia
serve a pobreza do sangue para explicar o Seu
apparecimento, Os Srs. Becquerel e Rodier
julgam ter achado que a quantidade da albumina
no sangue não pode descer a 60 por mil sem
apparecerem. infiltrações, e que nas hydropi-
sias cachecticas se dá sempre tal porporção (6).

(6) Virchow Hendb. der Paíh Tber. Vol. E. pag. 133.

Porem Heusinger pensa que na chlorose pa-
ludosa os vasos cutancos estão paralysados
contribuindo assim para a formação das infil-
trações.

O ultimo capitulo da obra do Sr. Heusingér
trata da natureza da molestia,
O Sr. Heusinger vê em uma certa excitação

nervosa, umasperlurbação da innervação dos
glanglionares, que se manifesta ora como hys-
teria, ora como hypochondria, melancholia ou
alicnação mental; ou na hyperesthesia de cer-
tos nervos, bem como os olfsetivos, os gus-
tativos tum efleito da malaria. Elle quer que,
alem das intermittentes com febre e sem fe-
bre, de diversas qualidades, tambem a pustu-
la maligna, a cholera européa, e a asiatica, as
febres estivas da Europa, as remittentes dos
tropicos, e tambem a febre amarella sejam effei--
tos da malaria. À molestia é differente segun-
do osterritorips ou provincias do systema ner-
voso que forem pricipalmente atacados.
Levar-me-hia muito longe o proposito de

combater esta theoria. Quanto á chlorose dos
topicos de que o author pouco falla neste ca-
pitulo reservo-me para tratar della opportu-
namente.

Dr. O. Wucherer.

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA
EXTRANGEIRA.

Sob o titulo de Toxicologie, encontramos na
Gazette Hebdomadaire de Paris, de 6 de junho
ultimo, a seguinte interessante observação dos
effeitos de flechas envenenadas pelo curara.
Por isso, e por ser um facto occorrido nas mar.
gens do Amazonas, e colhido, ao que julga-
mos, por um medico brasileiro, cremos de-
ver trasladal-o para as nossas colunas.
Eis a observação:

Feridasdeflechas envenenadas pelocurara; tera,
pelo Dr. Ferreira de Lemos.

0bs-D. Manoel Rouaud y Paz Saldan, de
vinte e oito annos. É um rapaz de tempera-
mento nervôso-sanguineo muito pronunciado,
de muita viveza, intelligente, tendo feito parte
de seus estudos em Paris, de uma familia illus-
tre do Perú.
Molestias anteriores. -Variola na infancia,

mais tarde febre amarella, e ultimamente sy-
philis, tratada pelos Srs. Drs. Calvo, e Ed. Lan-
glebert.

Addido, na qualidade de secretario, à com-


